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Diante da eventual escassez de água, foi realizado um estudo de viabilidade técnica 
para a implantação de um reservatório de acumulação no Córrego Santa Maria do 
Amparo, localizado neste município.

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA BACIA HIDROGRÁFICA

A bacia do Córrego Santa Maria do Amparo localiza-se na margem direita do Rio 
Camanducaia e possui a área de drenagem de aproximadamente 9,2 km2.

INTRODUÇÃO
Amparo é um município do interior do estado de São Paulo, localizado 
a cerca de 130 km da capital, que tem como principal atrativo a 
estância termo-hidromineral.



Existem na bacia algumas 
residências de alto padrão, 
porém boa parte é ainda 
ocupada pelas matas naturais, 
que apresentam alto poder de 
retenção de águas pluviais, 
conforme mostra a figura.

METODOLOGIAS UTILIZADAS
Tendo em vista a ausência de dados fluviométricos no córrego em questão, a 
disponibilidade hídrica e o volume do reservatório foram determinados pelo 
“Método da regionalização”, sugerido pelo DAEE (1988).
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Regiões com comportamento hidrológico 
semelhante

Valores dos parâmetros 
regionais



•Volume útil do reservatório
O volume útil do reservatório (Vu) foi calculado pela equação abaixo:
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A metodologia pode ser empregada para durações críticas (dc) de no máximo seis 
meses, sendo esta duração calculada pela seguinte equação:
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"# onde os parâmetros QF, XT, A, B e     são os mesmos da equação 

acima.

• Vazão média de longo período (   )
A vazão média é calculada da seguinte forma:

!

onde: QF – vazão regularizada; A, B e XT – 
parâmetros regionais;      - vazão média de longo 
período; k – número de segundos em um mês.

!"#$ ×= onde: Ab – área de drenagem da bacia; q - vazão média 
específica, dada por:                       , onde: a e b – parâmetros 
regionais;      - precipitação média anual.
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•  Estimativa da população futura e a vazão de demanda
A vazão de demanda foi estimada fazendo-se a projeção da população 
para o horizonte de 20 anos (2035). A vazão de demanda (Q) foi 
calculada pela seguinte equação (TSUTIYA, 2005):
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onde: K1 – coeficiente do dia de maior consumo;  P – população 
futura; q – consumo per capita.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
•  População futura
A projeção da população futura foi feita a 
partir dos dados do censo demográfico 
realizado no município de Amparo entre 1996 
e 2014. Admitindo crescimento linear, 
resultou a população de 84.294 hab. para 
o horizonte de projeto (2035).



•  Potencial hídrico da bacia
- Vazão média de longo período
Conforme os dados do DAEE, a precipitação média anual na bacia é de 1.490 mm. A 
partir desta chuva e da área de drenagem, obtém-se a vazão média de longo período: 
140 L/s.
- Vazão mínima anual no córrego
Considerou-se para este estudo o risco de falha de 10%. Tomando a duração da seca 
de um mês, resultou a vazão mínima de 42,6 L/s.
Vazão de demanda (234 L/s) > vazão mínima do córrego (42,6 L/s) à haverá 
necessidade de construir um reservatório de regularização.

•  Vazão de demanda
Considerando os valores adotados pela Sabesp, K1 = 1,20 e q = 200 
L/s.hab, resultou a vazão de 234 L/s, para o horizonte de 20 anos.



•  Volume de regularização necessário
Adotando a estiagem de 6 meses (máxima que o método permite), 
pode -se determinar a máxima vazão que pode ser garantida com a 
construção de um reservatório: QF = 0,074 m3/s
O volume do reservatório necessário para regularizar essa vazão, resultou em 
Vutil = 271.130 m3.
Adotando o volume morto igual a 20% do volume útil, resultou Vtot = 325.356 m3.
•  Altura da barragem necessária
Conforme a curva cota x volume apresentada ao 
lado, para o volume total acumulado de 
325.356 m3 a cota do nível d’água é de 
aproximadamente 681,43 m. 
Isto significa que a barragem deverá ter a altura 
de 9,43 m.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo mostrou que haverá a necessidade de construir um reservatório de 
acumulação no Córrego Santa Maria do Amparo para complementar a vazão 
de abastecimento no cenário futuro.
No entanto, será necessário procurar um outro manancial para reforço, pois o 
reservatório deste córrego terá capacidade para atender somente 31,6% da 
vazão de demanda, devido ao pequeno potencial hídrico que a bacia oferece.
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